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AMAZÔNIA SEM LEI

4º suspeito preso em SP
Gabriel Dantas fugiu depois do crime. Disse que só pilotou a lancha de Amarildo, a quem acusou de ter matado Bruno e Dom

U
m quarto suspeito de en-
volvimento nos assassina-
tos de Bruno Araújo Perei-
ra e Dom Phillips se entre-

gou, ontem, em São Paulo. É Ga-
briel Pereira Dantas, de 26 anos, 
que confessou em depoimento ào 
77º Distrito Policial da capital pau-
lista ter pilotado o barco utilizado 
por Amarildo da Costa Oliveira, o 
“Pelado”, para supostamente co-
meter o duplo homicídio.

A Polícia Civil pediu a prisão 
temporária de Gabriel, que foi 
encaminhado à Justiça do Ama-
zonas. Ele disse que se entregou 
por causa do “sentimento de cul-
pa e o peso nas costas” por ter 
participado de um crime de re-
percussão internacional. Gabriel 
contou, ainda, que fugiu do Vale 
do Javari para Santarém (PA), de 
onde foi para Manaus, seguiu pa-
ra Rondonópolis (MT) e só então 
chegou a São Paulo.

O relato dele ainda não foi 
confirmado pela Polícia Federal 
e pela força tarefa no Amazonas, 
responsáveis pela investigação 
do caso. Segundo Gabriel, ele en-
trou no crime depois de ser con-
vidado por Amarildo para pilotar 
sua lancha assim que tinham ter-
minado de beber.

Gabriel disse que os assassi-
natos foram cometidos no Rio 
Madeira, depois de uma perse-
guição à lancha na qual estavam 

Bruno e Dom. Conforme rela-
tou aos policiais, Amarildo atirou 
com uma espingarda de calibre 
16 primeiramente no jornalista 
e, depois, no indigenista.

Depois dos disparos, ele e “Pe-
lado” teriam levado a lancha de 
Bruno e Dom para um lugar ermo, 
no qual enterraram os corpos com 
a ajuda de outras duas pessoas. 
Gabriel disse não conhecê-las, 
mas acrescentou que uma seria 
parente de Amarildo — a suspeita 
é de que seja o irmão, Oseney, que 
nega participação no crime.

Críticas

Apesar do andamento das in-
vestigações, os indígenas do Vale do 
Javari continuam indignados não 
apenas com o assassinato de Bru-
no e Dom, mas com a falta de pro-
postas concretas do governo fede-
ral para coibir o crime e a violência 
na região. O procurador jurídico da 
União dos Povos Indígenas do Vale 
do Javari (Univaja), Eliésio Marubo, 
reforçou, ontem, o alerta sobre a in-
segurança e pediu medidas efetivas 
de proteção às comunidades.

Segundo ele, o Exército foi um 
parceiro no passado, mas, hoje, 
tem uma atuação “anti-indíge-
na”, assim como outros órgãos 
do governo federal. Eliésio afir-
mou que, até o momento, não 
foi procurado por nenhum repre-
sentante do Poder Executivo pa-
ra tratarem da situação no local.

“Se eu fosse pastor ou algum 
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Gabriel assegurou que enquanto dirigia a lancha em perseguição a Dom e Bruno, “Pelado” atirou nos dois

PCSP/Divulgação

indígena ligado ao agronegócio, 
já teria realizado essa conversa”, 
provocou Eliésio.

A Univaja propõe que seja bai-
xado um decreto de Garantia da 
Lei e da Ordem (GLO) na região 
do Alto Solimões. Segundo o re-
presentante dos indígenas, a fal-
ta de segurança, as ameaças e a 
existência de organizações cri-
minosas na região vêm sendo 
denunciadas há muito tempo. 
Ele disse, ainda, que a Fundação 

Nacional do Índio (Funai), que 
deveria fortalecer e proteger os 
povos originários, tem trabalha-
do no sentido contrário.

“Tenho certeza de que a Funai 
é inimiga, na medida que restrin-
ge a utilização do território pelos 
povos indígenas. À medida que 
coloca pessoas que militam e ad-
vogam, dentro do serviço públi-
co, contra os interesses indíge-
nas, ela é anti-indígena”, criticou.

Entre os servidores da Funai, 

o duplo homicídio de Bruno e 
Dom foi o estopim para uma gre-
ve, que começou ontem. A mobi-
lização aconteceu em 40 das 47 
unidades da autarquia. A princi-
pal reivindicação é a exoneração 
do presidente da fundação, Mar-
celo Xavier, que consideram ser 
um agente do Palácio do Planal-
to para o desmonte da entidade.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Os corpos de Bruno Araújo Pe-
reira e Dom Phillips foram libera-
dos, ontem à tarde, para as famí-
lias. O avião com os restos mor-
tais do indigenista e do jornalista 
decolou do Aeroporto de Brasília 
por volta das 14h.

Segundo a família, Bruno se-
rá velado e cremado hoje, no mu-
nicípio de Paulista, na região me-
tropolitana do Recife. Já parentes 
de Dom Phillips informaram que 
o funeral e cremação do jornalista 
serão no domingo, em Niterói (RJ).

Eles desapareceram em 5 de 
junho, quando faziam uma via-
gem para às comunidades indí-
genas do Vale do Javari (AM). Os 
despojos foram encontrados em 
15 de junho, depois de Amarildo 
da Costa Oliveira, o “Pelado” — 
que vem sendo acusado de ser o 
assassino —, apontar aos investi-
gadores onde os havia enterrado. 
Antes, uma mochila com perten-
ces dos dois tinha sido encontra-
da num igarapé.

Os restos mortais foram trazi-
dos a Brasília para perícia no Ins-
tituto Nacional de Criminalística, 
que confirmou as identidades. 
A Polícia Federal chegou a afir-
mar, em nota, que os homicídios 
não tinham mandante nem co-
nexão com um esquema crimino-
so mais amplo no Vale do Javari.

Corpos vão 
para famílias


